
  
    
      
    
  


  
    
      
    
  


		
			“Acampei a irresolução em mim”

			Dizem os maiores nomes da crítica literária que, para a produção de um grande romance há de se ter uma experiência um tanto mais vasta de vida a fim de constituir uma obra madura e contundente. O tempo sedimenta, quiçá, certos entendimentos existenciais que não são ainda tangíveis para alguém muito jovem.

			Parece-me, no entanto, que a poesia não pressupõe necessariamente um percurso temporal longo – Rimbaud e outros já nos mostraram isso. Sabemos nós que ela vem muitas vezes não da experiência estabelecida pelo tempo, mas da experiência estabelecida pelo sentir, ou sentir-se. A busca pela compreensão, decodificação ou tradução disso que se sente talvez seja um dos elementos pilares do texto poético. Também a busca por apenas expor esse sentir, sem compreensão ou tradução, pode constituir o cerne do que se convencionou chamar a “grande poesia”. Fernando Pessoa há quase um século já dizia “O que em mim sente está pensando”.

			Maria Ottilia já muito jovem foi compelida a isso: buscar. Buscar um sentido, buscar um entendimento, buscar o compartilhamento (palavra tão usada hoje em redes sociais eletrônicas – e que faz parte do cotidiano dela como escritora contemporânea) do simples sentir – sem tradução talvez. Movida pelo impulso expressivo, mescla muitas vezes um estilo telegráfico, nominal, reto, cortante com a delicadeza ainda possível por uma existência nova, recente.

			Essa novidade é um dos seus tantos caminhos de escrita, que a cada dia se definem mais. Um caminho em que o seu estar-no-mundo se revela dinâmico e simultaneamente terno. Isso a coloca, ou a colocará, numa via sem volta percorrida pelos grandes poetas (Wislawa, Drummond, Pessoa, Florbela...): a da força na ternura, na mansidão; o peso quase insustentável do ser (roubando a expressão de Kundera) depositado como se fosse uma pluma sobre nós. Ou, como diria Drummond: “Algumas palavras duras, / em voz mansa, te golpearam. / Nunca, nunca cicatrizam.”

			Boa leitura a todos.




			Fábio Navarro D’Ávila

		


		
			


Uma jornada por entre os pesos e levezas do universo de ser e de caçar compreensão. Através de uma poesia tão instantânea quanto o pensamento , imune a qualquer linearidade e deglutição interpretativa, Maria Ottilia escreve - em uma poética digressiva - um consciente simbolismo para o caos que a rodeia. Palavras que justapostas, ao primeiro olhar, incitam estranheza permeiam este livro coroadas com significados inéditos, metáforas substanciais e um bombardeio emocional.

			A leitura de _”Savanália”_ é um passaporte para o íntimo da poetisa, o local de produção artística cristalina; a alma autêntica de uma artista. Os versos, por vezes perdidos ou presos a _loopings_ existenciais, conferem à apreciação da obra a oportunidade única de ler um poema sob a impressão de estar de fato diante da datilografia de um devaneio.




			Rafaela Marchioro

		


		
			Frutificação


			Ser
Menina
Sou
Palavras em eterna repetição
Poesia composta de ai
Poesia repleta de flor
Poesia o ser é 

Inexiste a mulher
Procuro-a
Não a acho
Ela cresce temerosa
Ai, em contínua repetição
Vocábulo escasso de uma vida inútil

Pavor do futuro - agora é
Palmeira não é mais broto
Semente se dispersou
Fotossíntese
Ânsia de arrancar as folhas

Sou
Sou um anagrama matemático
Incompreensão no chegar
Faço-me de tecido
Sou novamente
Sou peneira furada
Criança que com peteca brinca
Ai um dia será
Ai já é.

		


		
			


Amor é arte

			Pelo vento já se pode notar

			Com o tempo as coisas vão mudar

			A grande aura azul seu lugar achará

			Na cabeça de quem souber amar

			Olhar Pidão, Cordas e Rimas
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			Pós desvairismo

			Amor é arte. 

			Arte sublime. 

			Arte é mais. 

			Amor é mais. 

			Amor é sublime.

			Arte mais sublime que tem.

		


		
			Lagos transbordantes

			Amo-te como nada

			Tudo há, para ter nada

			Há pretéritos mais que perfeitos

			

	[compostos de raízes






			fragmentadas

			Há futuros que indicam o incerto

			Há presentes que se bastam por existir

			Há inúmeras condições verbais, dispensáveis

			Há simulacros de horas perdidas

			São eu, marcados em tic-tac

			Há simulacros de momentos existentes no tudo

			São eles, relógios ambulantes

			O vazio de tudo, é a nossa hora

			Acerto-o em nada e vivo




			Amo-te como nada

			Tudo é complexidade por si só

			Pegue a gramática, tudo de algo lá está

			Tudo de algo é nada para alguém

			Pronomes indefinidos são tudo de algo

			Mas na gramática é ínfimo, é quase nada

			Uma página é imensidão, apenas no nada

			Uma página é migalha, no tudo

			Revolução francesa em mim




			Amo-te como nada

			Amo-te e beijo, como nada

			Amo-te e inspiro, como nada

			Amo-te e olho, como nada

			Amo-te e Rio, sou maré agora

			Amo-te e São Paulo, concreto é meu amor

			Amo-te e como nado, canso de amar

			Amo-te por nada, nadinha, juro

			Amo-te por tudo, que se resume em nada

			Pois tudo é tão imenso

			E eu caibo tão pequenina no meu amor.

		


		
			Monomania travessa

			Assemelho-me a uma criança sorrindo
Arlequim adormecido acordou
Sou festa, peito toca a bateria
Avenida é meu íntimo, carnaval

Sou menina travessa, me jogo
Tu és meu gramado, maré rasa
Molho-me de mansinho
Ao fechar os olhos, me afogo
Corpo é água pura
Corpo é perdição

Gozo sublime, além do interior
Faz canção de uma nota só
Faz arranjos fixos em olhares
É amor da eterna festa no litoral.

		


		
			Anagrama

			É um amor moído

			Efetivado em ondas circunscritas

			Calmaria que outrora embarcara

			Fez-se temporal em vastidão perene




			Náusea do pensar

			Zeus é pai que castiga

			Faço-me na magnitude conexa

			Aos quatros ventos, rodopia a ânsia

			Em brisas transversas, vira e paira

			Antes menina, mulher roda-viva




			Permuto angústias no objeto de si

			Cantar em um só tom, perdição casta

			O desligar das luzes trás o medo de se fazer

			Toque mais profundo, resume-se

			Visão de alma que escorre

			Adão e Eva, desespero

			Fuga do natural

			Quero concreto




			É um amor moído

			Efetivado na materialidade de ser

			Quem não faz o arder da derme, mata na voz

			Medo de ser menina, acompanhada

			Medo de não ser mulher, completa.

		


		
			Busca da humanidade

			Ele quero pintar

			Ele infinito fazer

			Sem dúvidas ele envolver

			Sem receios ele sentir




			Ele sem carências querer

			Ele apenas ser

			Diferente

			Crítico de arte

			Degustador de buffet

			Jornalista recém formado

			Criança inocente

			Pura e febril




			Ele incerteza exata e frondosa

			Aniquila o bote fanático do narcisismo

			Suga o veneno da cobra 

			Não reconhecerei ninguém

			Sinto o nada




			Pluripartidarismo tornou-se a missão 

			Que voltem os gregos e suas filosofias 

			Dispenso Lúcifer

			Dispenso Deus

			Fé construção social é

			O choque transpõe-se a contraste vil

			O ataque é um tiro espelhado

			A inexatidão preenche o espaço

			O eco é nulo




			A alma transcende num grito

			Faço-me de outro

			Sou pássaro em migração




			Almejo a chuva encharcando o corpo já molhado de dor

			Almejo o toque antes do grito

			Almejo a letra do velho carteiro

			Selo programado para o passado

			Inúmeros caminhos em vão




			Serei sã e tomarei remédio

			Serei pura pecando por existir

			Serei a particularidade padronizada

			Serei propriamente a contemplação

			Os músculos falharão

			O sol penetrará o escuro

			A loucura será a normalidade

			O movimento será implícito

			O par não será preciso

			A leitura revelará Fernando

			Antigo amigo

			Antigo poeta

			Morto por matéria

			Vivo por subjetividade

			O ímpar anulará a existência.

		


		
			Djavan múltiplo 

			Amo-te calada

			Amor meu ansioso é

			Amor meu nós é

			Te quer sempre

			Te sente sempre

			Te sempre é

			Vagão cheio no eterno trilhar da vida




			Amo-te como pássaro 

			Canto de norte a sul

			Litoral já ouvira

			Metrópole já sentira

			Capital nos perfez

			Praia foi palco de um pretérito permanente




			Amo-te como assobio

			Alto, sem esforço

			Turbilhão de um segundo

			Repetido inúmeras vezes

			Em uma partida de futebol

			No sucesso de ninguém




			Amo-te como menina

			Faceira por apenas ser

			Alegre no repetir

			Bobagens singelas, sina se tornaram

			Tornou-se tu, sina

			Tornou-se eu, sina

			Tornou-se nós, sina sou

			Sina é tudo, se torna tudo

			Sina é 

			Sina

			Sina nos tornou

			Sina 

			Sina nos tornou

			Nós.
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			10 minutos

			Desenhei o eclipse para nós 

			Apaguei os teus inúmeros olhares 

			A baixo do teto me sentia nua

			Alma minha não apenas me pertencia




			Vinho depois de tempos acalmara

			A penumbra estava fora de mim

			Amargo gosto de saudade sentia

			Querência do não ser se ampliava




			Foto visualizada realidade não transmitia

			Encontros fracionários lembranças formavam 

			Bebi a saudade e ela continuou inteira

			Molhei-me de sal e continuei açucarada




			Frio de verão de perfume se vestia

			Quarto de confusão cheirava 

			Traqueia não engoliu a canção

			Os quereres da vida dançavam bolero




			No contratempo do passado o presente reencarnava

			Melodia ludibriosa atual renascia

			Olhos de calma choviam em tempestade

			Voz é o gesto da plenitude

			Simplicidade suplicou a escrita em roda

			Mão doía ao desenhar a alma

			Garganta arranhada finalmente queria cantar

			O fogo cândido gritava ao falar

			Virgem ao luar surtava em desespero




			Qualquer sombra era luz

			Qualquer luz era par

			Qualquer par era imensidão




			Apertar a pele não bastava 

			Tesão era som da maré adiante

			Sofrida a madrugada se fazia 

			Colar de corpos era agonia




			Cobiça beber a lua no copo

			Vontade de se deleitar 

			Hollywood não sabe retratar

			Resta ao nada explicar.

		


		
			Gozo angelical

			Sou-te de peito aberto

			Sou-te por inteira

			Dou-me serena nos teus braços

			Apenas dou-me, corpo objeto de volúpia

			Não rezo, teço o grito




			Meus seios anseiam tua boca

			Meus lábios anseiam você

			Noite, memória recorrente

			Eloquente, carnaval fora de época




			Festa faço, toque amargo

			Matéria minha

			Imaterial meu

			Tudo teu

			Já disse, sou-te inteiriça




			Coma-me com os olhos, imploro

			Sinta-me com os dedos, peço

			Ame-me devagar

			Não...

			Ame-me com pressa

			Tenho hora no céu.

		


		
			Amor genuíno

			Norma vitalícia, sabotagem própria

			Deleite expresso exclusivo é

			Lugar de memória, quente

			Café ardente, lembrança casta

			Toque de cristal, relembro

			A cautela inocente faz da alma canção

			Sentidos fecham, querem o momento

			Fui natureza por instantes

			Frio exterior, longe

			Fazia-me fogo em construção divina

			Mãos, tantas mãos

			Alvo de angústia, hoje são eu

			Panos não eram, não me habitavam

			Pequenez de menina travessa, girava

			Rodar desnuda, riso de quem não crê

			Pureza significado uno

			Vivências cilíndricas, seres flamantes

			Graça do enxergar além

			Malícia de outros

			Profundidade de tantos

			Arsenal melancólico de muitos

			Em mim, é imensidão genuína

			Em mim, é eu absoluta

			Em mim, é a candura de ser.

		


		
			Vida de peixe

			E do nada cansei

			E do nado

			Afoguei

			E nadando

			Perdi

			Em meio a pororoca

			Confusa

			Dividi o nada em mim




			Braços cansados

			Nada

			Olhar perdido e afins

			Querendo chegar no escuro

			Clareei tudo em mim




			Molhada da cabeça aos pés

			Encontrei a estrada assim 

			Dividida em divergente marés

			Com música de carnaval

			Feita no tamborim




			O coração sambava

			Lado negro imensidão

			E a claridade assombrava

			Queria fazer-se de solidão




			O corpo intimidado

			Recorria ao rio do Norte

			E cada mergulho que dava

			Sentia o peito bater mais forte




			No começo do dia

			A melodia pairava

			E cada vez que ouvia

			Um sorriso cândido brotava




			Ao entardecer surgia o sol

			Secando toda a derme

			E caminhando seguia

			A estrada da seca pele




			Perdida no linear do deserto

			O sol assim se pôs

			Procurava desesperada

			Um rastro de calor




			Ao longe eu avistava 

			Uma contínua canção

			Seguindo sua frequência

			Acabei achando o chão




			Rastejando cheguei 

			Chorando quase sorri 

			Mas ainda a distância

			Não permitia ninguém ouvir




			A claridade voltava

			Voava igual avião

			E lançava bilhetes

			Daquela recordação




			Fechei os olhos e continuei

			Seguindo o ritmo dancei

			E quando percebi

			Encontrarei o batuque em mim




			Quando notei

			Com os olhos abertos paralisei

			O escuro enfim enaltecia

			A figura da poesia




			Em direção ao norte

			Corri para a minha sorte

			A essência exalava

			A ternura me transformava




			O amanhecer virou nada

			No escuro me imaginei 

			Fugindo da grande metrópole 

			O litoral possuirei




			Correndo retornei

			Caindo me segurei 

			E ao crescer

			A noite eternizou-se em meu ser.
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			Céu

			Pesar de desencontro 

			Distância que remete a curva 

			Ressurge a linha que outrora surgira 

			Não brota no céu, é harém angelical




			Anjo perverso em céu pontiagudo

			Faço-me abismo em municípios divergentes

			Covarde torno-me enquanto há cigarros

			Nas cinzas, apenas incenso

			Ascendo meu exterior divino




			Amores transbordam, preenchem valos

			Amores ficam, voam longitudinalmente 

			Amor existe, azul que agora permeia

			Amo-te como Eva

			Sou-te como ave

			Solto-te como merece

			Como-te como serpente

			Com fome.

		


		
			Festa que raia

			Preparo-me para morte

			Com destino preludiado, nasci

			Quando menina, morri três vezes

			Minhas veias eram estouro de São João




			Dormir na caixa e viva ao tango argentino

			Semelhanças refratárias

			Chovi o rio que criei em mim

			Ri o choro feito para você




			Na meninice hospitaleira não o esperava

			O amor finado

			O amor finando

			Ele afinava meu canto




			Ele me afinou

			Em Recife de minhas auroras

			O amor há de morrer

			E quando ele se desvair

			Não serei mais febre

			Não serei mais menina

			Serei mulher.

		


		
			


Trurreio

			Ato de produzir.
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			Tempo duno

			Nasceu no passado de agora

			Entretanto, diverge de muitos

			É vizinho traiçoeiro, roubador de notícia

			“Chove amanhã” – diz

			Acontece que chove sempre...

		


		
			Totalidade

			É café que fica e a gente não toma

			É grito que ensurdece e a gente não ouve

			É rascunho que fala e a gente guarda

			É jornal que aliena e a gente lê

			É passado que passou e a gente revive

			É olhar que penetra e a gente goza

			É coração que acelera e a gente quebra

			É passo que diminui e a gente corre

			É arma que aponta e a gente ajoelha 

			É terno que rouba e a gente aplaude

			É multidão que chora e a gente ignora

			É desfile que mostra e a gente oculta

			É dança que toca e a gente não sente

			É pergunta que se faz e a gente não responde

			É esgoto que cresce e a gente mergulha

			É rio que passa e a gente não passa

			É menino que vende e a gente compra

			É droga que mata e a gente abusa

			É moinho que roda e a gente come

			É comida que vence e a gente joga fora

			É lixo que se faz e a gente esquece

			É jaleco que cura e a gente despreza

			É futuro que vem e a gente não repara

			É bateria que vicia e a gente excede 

			É mata que acaba e a gente explora 

			É verão que foi e a gente entristece

			É presente que é e a gente não preza

			É movimento que vem e a gente para 

			É vento que derruba e a gente senta 

			É tempo que voa e a gente fica

			É abraço que se esvai e a gente chora

			É paixão que acaba e a gente não percebe

			É alma que sofre e a gente esconde

			É dor que perturba e a gente rejeita

			É café que vira e a gente não vê

			É vida que passa e a gente não vive 

			É pá que cava e a gente não respira

			É pó que flutua e a gente é

			É eu que é a gente

			É tu que és a gente

			É nós que somos a gente

			É inexistente o que é a gente

			A gente morreu.
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			Felicidade quente

			É uma vontade límpida 

			Frenética, freeway em carnaval

			Querência de respirar frio, inexiste

			Sentindo o calor, clama a chama

			Lagoa dos Barros, me banha

			Sou lareira em construção




			Criança pequena do perguntar 

			Acampei a irresolução em mim 

			Mulher crescida de imensidão severa

			O pensar avança em tráfego perpétuo




			Capital de minhas auroras 

			Tantas horas passadas à mercê 

			Pinto a estranha saudade, inaudível 

			Toco o futuro exótico, ainda não revelado

			Fico eternamente à mercê do ato de ser




			Eviternamente água pura

			Sem sais de uma vida inútil

			Sem barro do pretérito de ontem

			Sem patos a nadar

			É pura como minha vontade

			Minha vontade de viver.

		


		
			Idiossincrasia

			Penando 

			O pensar 

			Peninha 

			No pecar 

			Voava

			Peso de vales

			Cristas móveis 

			Penalidade sofreu

			Pena caiu inválida

			Perfazia pluma em direita 

			Pênalti mal cobrado 

			Pecava ao som

			Pecava ao pensar

			Peninha

			Que não penava

			Morreu cedo

			Que pena!

		


		
			Brasil ambíguo 

			Nós, cândida paronomásia

			Façamos tudo

			Tupi somos




			Naturalismo, não escrito

			Romantismo, exacerbado, sempre

			Escolas e mais escolas

			Fechadas

			Colo na cola o capital 

			Cocada sobra ontem

			Cocada sobra sempre 




			Bahia, Goiás, Acre

			A crente da igreja

			A quem crê no nada

			Esperança de compreender




			Niilismo

			Desvairismo, acabou

			Ambiguidade solene

			Enquanto o pós-desvairismo nasce

			Os viventes apenas vivem




			Nexo, destruído vagarosamente

			Sentido, nunca terá

			Sinto cheio

			Tudo cheiro

			Odor terno

			Metanobacterias

			Alma pútrida.

		


		
			Complexidade

			Casa, mesa, café

			Final de tarde

			Início da manhã

			Cotidiano satisfeito, inerte em seu estoico existir.

		


		
			Sem satélite

			Encaixei, sou

			Encaixei o incompreender no entender

			Fi-lô caixa

			Rasguei o imaterial

			Na potência do tentar

			Bastou tentar

			E só




			Segundo de dois, infindo

			Horas de um, ínfimo

			Onda banha sala rosada

			É marrom

			Litoral...




			Maré inunda

			Disparada

			Sinto gelo na espinha

			Telefone toca

			Telefone corre

			Telefone dança, tem desejo




			Noite avermelhada balança 

			Balanço amplia, clareira

			Gangorra pesa

			Lado mais quimérico 

			Relembrar perverso

			Bichano perigoso

			Ouvido de retinas cintilantes

			Retinas de sons estridentes




			Telefone sem fio

			Com fio, mensagem curta

			Tenho pressa do saber

			Tenho gana do encurtar

			Saio pintando, sempre que o escuto

			Escuro?

			Futuro

			Escudo?

			Obscuro

			Barulho?

			Atendo

			Alô?

			Ninguém.

		


		
			Aurora de todos

			Ventre eternamente virginal

			Aurora de tantas horas

			Conflituosa ascensão divina 

			Flora, pede conforto	

			Seio, aperto remanescente

			É colo na morada

			É lar perpétuo

			Vida perene, adeus vão




			Divide pão, não pede

			Juro, pagamento no amanhã

			Cândida alma, sútil

			Eternamente poetisas

			Eternamente amantes de Vinicius




			Sentindo, cantam caladas

			Anseiam ver raiz

			São rios no raso, não chega o susto

			Virgem Maria

			É dom

			É luz




			Vênus, Afrodite, Paula de tantas

			Construtoras universais

			Sem belas

			Sem feras

			Sem damas

			Não há o sentir

			Dor

			Amor

			Não há




			Falarei a quem não pedir 

			Gritarei a quem não escutar 

			Infinda canção da alma

			Tem voz feminina

			Tem voz divina. 

			Tem voz de mãe.

		


		
			Passagem

			Passa van

			Passa avião 

			Passa eu

			Passatempo

			No tempo contado.




			Passa trio azulado - não elétrico

			Conexão, outros andares

			Outros carnavais

			Outras avenidas de outras viagens

			Outras festas de outros olhares

			Arlequim metamorfose do poente




			Passa-fora

			Forma da loucura

			Sede - do incrédulo -

			Passa-anel

			Atmosfera de 90 graus

			Paralelos - do planalto -




			Passa passarinho

			Faz morada em mim

			Fica sabiá

			Canta a tarde sublime - novamente -




			Passo em você, por você

			Passo o mundo atual, infernal

			Acelero, caminho da luz

			O passo, escondo-me da festança

			Com tanta dança

			Pavor do costume

			Que não me enxerguem!




			Passa-fome de memória, passado

			Ninho de gargantas arranhadas

			Ânsia do pousar

			Medo do pairar 

			Ânsia do reviver 

			Dúvida, evocação Benu...

			Bato asas em direção a Pasárgada.

		


		
			Explícito para o surdo

			Houve os poetas 

			Houve os desacreditados 

			Houve um sol divergente

			Houve imensidão recorrente

			Houve um passado 

			Inerente no presente




			Agora dança pura é

			Subordinação é

			Interior próprio imaculado




			Agora o solo duro é

			Quente é

			Placas que se chocam 




			Agora o som inaudível é

			O cético é

			Apreciador




			Eco do prazer agora é 

			O respingar do suor é

			Corpos colados




			Artérias e veias é

			As mirabolantes hipóteses é

			Plural pra que




			Tudo escuro é 

			Nada claro é

			Quando o sol penetra 




			O lambuzar-se não luxúria é

			Necessidade é

			Lei urbana em sua forma perfeita




			O simplório grito ensurdecedor é 

			Ruído determinista é

			Niilista finge não escutar 




			Não acreditar  em nada é

			Não acreditar em rima é

			Acreditar no deserto de ninguém é 

			Niilista em sua performance matinal




			Dominado pelo Deus que o salva 

			Renova seu próprio pecado capital

			Mitifica o passado do som percebível

			Fala do filho que coitado foi e é




			Ele nada é

			Os bemóis e sustenidos nada é

			A canção novamente tocada é 

			E por não acreditar em nada

			Não nota

			Pois o som no novo mundo subjetivo é

			E o subjetivo não cabe em nada.

		


		
			Gente vazia

			Tem gente imoral

			Sem moral

			Imortal

			Do caixão

			pedra joga

			Do chão

			raiz arranca

			Tem gente ruim 

			Do escuro

			espelho cria

			Do oco

			casa goza

			Faz do irmão Jesus




			Tem gente que com pé de letra nasce

			Cruz da certidão

			faz ambição

			Seios em pares

			seios sem crucifixo

			Martelo

			martela

			O prego

			imaterial




			Tem gente hospício colorido

			Veneno

			se faz de cor

			Veneno

			se faz de cor

			Mata

			prazer natural

			Cobra

			conduta própria

			no semelhante




			Tem gente que liberto foi

			solto foi

			pássaro foi 

			passado voou

			Infeliz puerilidade tardia 

			voo estéril

			do outro vivia 

			sem alimento , inexiste

			não canta o amanhecer




			Tem gente que rodou 

			dançou

			bailou 

			querendo 

			queria 

			sendo

			era

			mas agora

			anda

			sem medo

			assalto já feito

			falta tempo

			Roga vento

			Sopra devaneios

			Sobra decepção




			Tem gente nascido no planalto

			Poeta plano no alto

			presas amarras

			cordas atadas

			Espera

			em cima do banco

			o tardio ônibus

			Olha placa

			esperançoso encontro

			Atraso do outro

			empurrar de ambos

			fim de alguém




			Tem gente que morre de súbito

			no prelúdio

			colide na construção

			tropeça no broto

			ódio eterno

			A Deus.

		


		
			Desejo

			Afunda 

			A funda

			Em mim.

		


		
			Pútrida

			Não sou louca, demente, pirada

			Faço meus talhos e desarranjos maçônicos

			Crio amarelo e transmuta, é branco

			Invento, prisma inteligível

			Descubro a gravitação - ao contrário

			Faço-me em três segundos - caio

			Não sou louca




			Penso no sol a hora toda 

			O disco voa e eu caminho 

			Sala multicor

			Vejo, está rosa

			Heráclito não compreende

			Eu, não louca, também




			Peito - pura mala de cetim 

			O rir - nervos à flor da pele 

			Teatro, arte de ser inerte 

			Sentir, aperto de avião

			Nas nuvens pego meu algodão

			Faço colchão

			Durmo nos céus

			Não sou louca




			Canto o desvairismo e aviso

			Grito com os pés de quem é da terra

			Plano-me, planejo o próximo voo

			Dois rios, cotidiano

			Alucinação, perturbação de outros

			Mas louca continuo não sendo

			Louca seria se não fosse

			Mas não sou

			Então sou

			Louca.

		


		
			Superação

			No córrego, tropecei

			O dançar antes ausente

			Manifesta-se

			O cantar desinibido advém da força

			Evolução do esquecer

			Natureza primorosa




			Mata surda não ouviu o clamar

			Bandeirantes 

			Sem espera

			Cidade de São Paulo construíram

			Acolhedora de estupradores, se tornou

			Ela penetrada na alma, foi




			Olhar desconhecido a desvirginou 

			Marcou-a na derme

			Construção eterna em mim 




			Viajante olhar

			Inexiste na contemporaneidade

			Mas no passado desse presente

			Gozou nos amanheceres de verão 

			Transou em nascentes de outros estados

			Desvirtuou qualquer água turva no caminho

			E por fim, se afogou em rios límpidos 

			Sem justiça, morreu sossegado.

		


		
			Neutralidade inatingível

			Paradoxo inacabado

			Galileu distopia figurativa

			Ufanistas meros vazios canonizados

			Integralmente somos valos mortais

			A cada pulo um novo descobrir




			Adentrar o mar confusão canalizada

			De incontáveis buracos formados somos

			Buracos impenetráveis outrora apenas corpo do ser

			Como hei de sair vivo se afundo com o peso do preenchimento?




			Infindável oco de almas transbordantes é a oca do universo

			Solubilidade se faz estado inalcançável

			Na quietude do eco humanidade se encontra

			Na Nirvana do século vinte

			O estado é meramente governo




			Pandemônio tornou-se o crítico pensador

			Governados por vazios somos

			O vazio é puramente nós

			A noite sem cargas é nós

			Neutralidade não nos rege

			Hippies ambição infundada

			Positividade alvo de fuga

			A cada jogar-se na vala da incerteza

			Uma flama do impenetrável surge

			O fogo de tudo se materializa

			Negatividade é o montante remanescente.

		


		
			Vidro prateado

			Confusão pré-determinada 

			Merecer, espelho de incerteza 

			Há de existir

			Há de convir 

			Há o bem 

			Transtorno interno




			Alguém há

			Deter o remédio

			Deter o porquê

			Deter o fluxo do respirar

			Deter o reflexo no pensar

			Savanália incompleta

			Trurreio no meu não pertencimento

			Sou fiel ao caos




			Júbilo niilista, resquício de ontem

			Desculpas perfazem maré no arqueano

			Frustração, brisa perene

			No Andradas, acho terra

			Das Palmeiras, me desenterro 




			Vento é relato

			Estou cobiça

			Na refazenda 

			A renda reflete os haveres




			Há o raio através

			Há o olhar e sentir

			Há o outro no individual

			Há...

			Ah...

			Compreensão




			Tornei-me cega em exposição cubista

			Só ouço

			Só sinto

			Só toco

			Só

			Ah...

		


		
			Defloramento da mata\Denúncia 

			Rodopio ausente no riso do esgotamento 

			Solidão amante de momentos soturnos 

			Realidade repudiável no ato de estar 

			Escrevo sempre o mesmo, sou par de um




			Distância delinquente se fez

			Margem transbordante entorpecente diário 

			Passo o sonífero

			Tomo o café




			Deitada no pico de concreto

			O pensar não é só

			Sombra tortuosa sussurra a palavra

			Meu lar é o niilismo




			Moída, tenho repúdio da memória

			Imaterialidade almeja o apagar da chama  

			A ventura alcoolizada se perdeu




			O tudo me alcoolizou

			O nada me esqueceu 

			Penetrável fui ao tudo

			Repudiável fui ao tudo

			Engolível fui ao tudo

			Pura fui ao tudo

			Dada fui ao tudo

			Descoberta fui pelo tudo

			Sentida fui pelo tudo

			Molhada fui pelo tudo

			Sangue fui para o tudo

			Chorando quis o nada

			Doendo pedi ao nada

			Querendo

			A nado

			Atravessei a costa

			O nada estava longe de mim.
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			Filosofia de círculos

			Pertenço ao inteligível

			Tocar o uno, impossível

			Mãos não reconhecem o viável




			Sina de pleonasmo

			Pavor, convulsão do sadio

			Hostil, bula não impressa

			Sociedade em negativo conserva




			Conservas, enfileiradas na timo 

			Metástase incessante, continuo

			Podridão efêmera, presságio é 

			Quimérico sonho se faz




			Trópico em meio a avenida

			Velho gaiato, não vê

			Ato inapropriado, enxergar

			O próprio não o tem mais




			Coletivo andante

			Pernas rastejantes

			Vidas circundantes

			Diariamente almeja rimas, o diário 

			Rotina suspira métricas, rotineiramente 

			Exato, frenesi ascende




			Mas desço

			Mas corro     

			Lomba, trânsito

			Delírio, devaneio 

			Sou subjetividade 

			Sou abstrato

			Sou intangível

			Em círculo trigonométrico

			Nem tangente me detém.
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			Igual a mim

			Belo

			Exuberância divina

			Tênue gosto, natural

			Tênue gostar, natureza

			Tênue ser, caos urbano

			Flora a cada gozo

			Flutua no caminhar

			Balançar de relva, próprio

			Toque múltiplo de quem é

			Profundo no sentir

			Profundo no viver

			Na morte, adubo

			Na vida, oxigênio.

		


		
			Caverna

			Há rotina vigia

			Enxerga segundo que abstém

			Espera, na ânsia de vir

			E sempre vem, quer saudade




			Andante, banca, café

			Sem fome, como em trégua

			Como majestoso se faz

			O fato de existir




			Sapato, imaculado verso

			Não anda, voa

			Águia em extinção

			Sem discrição, chacina




			Entendimento do empadecer, nulo

			Constância do abate

			Rebelde insatisfeito

			Liberdade alude mais que institui

			Liberdade ludibria mais que engendra

			Liberto, um escravo

			Libélula, mãe

			Maternidade compulsória

			Estrada, vias inertes

			Sinto, não

			Almejo

			Almejo, não

			Anseio

			Anseio, não

			Pulmão movível a pó

			Ansiedade mata




			Mata atlântica

			Portugueses

			Chapéu, grão, Esteves

			Guerras, inúmeras

			Luzes da cidade

			Época de horror

			Época de produção

			Massa italiana - na fábrica e na rua




			E agora, o que fazer 

			Geração sapateira, não há 

			Impossível o flutuar 

			Impossível subir, andares

			Impossível a existência, Andradas

			Liberdade não há

			Pássaro em cativeiro

			Rotina é jaula em extinção

			Um dia, mundo das ideias

			Palavras hei de ser.

		


		
			Meio minuto

			Objeto colossal, pulsa 

			Corpo, colônia de marretas 

			Derme, pregos intermitentes

			Eu, buraco finito do poente




			Revolução industrial, escassa

			Produção de pequeno porte 

			Beatles, pior fase

			Cascalhos jogados na cruz

			Sou Cristo, mulher




			Fracasso é sede

			Sou rasa depressão

			Planalto jogado fora

			Impossibilidade de ficar estátua

			Impossibilidade de perpetuar executivo

			Impossibilidades, ciclo




			Lagos penetram o sólido 

			Sólidos, inferno puro 

			Platão em decadência 

			Ode à Aristóteles.

		


		
			Silencioso eco

			Escrevo para o oco

			Intitulado vazio

			Este que pouco se ouve falar

			Doido abismo de ecos sem som

			Escuro de velas na sombra




			Apagão inteiriço

			Chama expande

			Queima, reluz

			Reluz a vela acabada




			Liberdade almeja o fogo

			O céu é transponível 

			Outro é mundo 

			Mundo é outro




			Procura não pré-curável 

			Ânsia de incessantes fonemas

			Na ausência, atira-se pedras

			Essas, sem barulho caem




			Não se enxerga, no preto

			Se vê, na claridade

			Tampo a visão

			Tampo os sentidos

			Tampo os ouvidos

			Peço colo

			Não há ninguém.

		


		
			Norte e Sul

			A gente tem que aprender a ser sozinho só

			A gente tem que aprender a ser sozinho acompanhado

			A gente tem que aprender a sentir o ontem

			

		[em qualquer instante






			A gente tem que deixar de ser ruim de memória

			A gente tem que deixar de ser filho da mãe

			A gente tem que deixar de embriagar o ego

			Ego esse, malabarista de duas razões

			Ego que diz, duvida de Deus

			Ego que fala, dúvida é Deus

			Ego que mexe, é tu brincando

			Ego que é corpo, conjunto perfeito

			Narinas que percebem a existência

			O ego, imperfeição humana

			O ego, sou tu

			Como tu és velho

			Como tu és novo

			Como tu és nada

			tu não reprimes o riso

			tu passas a hora

			tu sentes a chuva

			tu gostas do medo

			tu habitas a felicidade

			tu mergulhas no desejo

			tu te afogas no mar

			tu te perdes no caminho

			tu és forte

			tu corroeste os ossos dos portugueses

			tu não mataste o retrato

			tu estás na retidão do indomável

			tu permaneces agoniado

			tu dormes

			Arrepias-te

			E vês no dormir

			tu te banhando em mares estranhos

			tu mergulhando na beira da gana

			tu molhando palmeiras enraizadas

			tu afundando no oceano errado

			tu te levando

			tu virando peixe de água doce

			Logo tu

			Acostumado a ser impregnado de sal.
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			Briga universal

			Claridade quadrada de retângulos verticais 

			Horizonte cerne da infinda inquietude 

			Monotonia imperativa

			Doença ecumênica

			Fúnebre ser, espelho de aumento

			É ele e mais tantos

			Cravo, Jesus, Cruz

			Mundo das formas




			Décimo andar, amante insaciável

			Pai da Loucura

			Mãe do automatismo

			Sociopata de arte renascentista

			Terra remexida - buraco negro do bucólico

			Título de daltônico, rosa 

			Figura da contradição, rosa 

			Rosa, ela

			Despedaçada na rua de Osvaldo 

			Abandonada no afinco da fixação 

			Encharcada de si, nele

			Enche o chão de luz

			Plantio

			Raiz fidedigna ao tormento

			Ervas daninhas, cama conjectural

			Destapar-se prova viva, viva!

			Damas dançam no branco imaginário

			Nuas tampam suas almas




			Terreno farto de plano

			Passo pano

			Oblitero, fogo ateado

			Próxima carta destino Acapulco

			Distância é puramente retina

			Náusea é presente do dia sereno.

		


		
			Paralelismo residente

			Sono embebecido no Porto do vinho

			Inimiga de guerra se faz a memória 

			Coronel não permite a derrota

			Trás na ferida aberta o ontem




			Com a boca alcoolizada 

			Cobiça geógrafo louco 

			Calcula o mundo

			O amplia em uma parte do corpo 




			Nua ela se coloca na cama do passado

			Ânsia do toque novato advém

			O chamado

			Realidade

			Ambição é Minas Gerais do século dezoito




			Névoa no enxergar clarão se fez 

			Paraíso era fogo do seu pecado

			Lembrança colhe gana

			Penetra tudo que não fora




			Plantei ad infinitum objetivando colher o trigo 

			Cansaço não derruba nem a mais solene alma

			Finar-se em par prelúdio esgueirado

			O nosso amanhecer de índio canibal foi chamado




			Escrever grita a atual dor solitária

			Quero agora ser unicamente o vizinho ouvinte

			Protestante

			Virginal

			Platônico

			Utópico

			Agora sou ele

			Humano enraizado

			Fujo do animalesco

			Fujo da suplicia

			Que se fodam os suicidas

			Ambos

			Juntos

			Outra vez.
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			Ironia de permanecer são

			De querência amada

			Estancou a briga do destino

			Estancou o simulacro da divergência

			Estancou o inerte na inexistência 

			Estancou a imoralidade no cético




			Do querer desmantelado

			Sobrou pó dos passos do destino

			Sobrou vento de boca que sopra

			Sobrou caminhos de uma via

			Sobrou cavalo criolo preso por predestinação




			Do comer em abundância 

			Fez-se fome do dia a dia 

			Fez-se suco que ninguém toma

			Fez-se torta

			torta




			De reflexo da humanidade se vestir

			Ficou a luz apagada 

			Ficou escuro o caminhar em movimento

			Ficou cego quem se engraça com a reta

			Ficou são quem anda de olhos fechados.

		


		
			Vidraçaria

			Clara

			Tão clara

			Que a alma transparecia.

		


		
			Natureza cabal

			Não me pergunte o porquê

			Foste amor como os outros

			Não iludi

			Não aludi

			Não atraiçoei

			Certifiquei-me que sabias onde adentravas




			Onça acossada sou

			Mastigo, como, engulo

			No entanto, há sempre um aviso prévio

			Aviso-te da próxima usurpação

			Uso-te sabendo da tua consternação

			Faço sem pagamento

			A noite é o ornamento

			A caça é a minha festa

			Pelugem é a arma

			O cheiro é umidade

			Floresta não causa temor

			Presas tornam-se fáceis

			Gozo da escuridão

			Tenho olhos de fome

			Tenho olhos canibais




			Disfarçada de cobra sou

			Bote dou

			Medo dou

			Dou-me

			Megera é minha fama

			Sobra a mim exaltá-la




			Paralelamente torno-me homem

			A trajetória almejada é a irracionalidade

			Som da relva é a própria trilha

			Trilha de pedra tonitruante

			Trilha de plumas que rompem o som

			Rompe os ovos da víbora

			Rompe o útero inexistente

			Rompe os filhos não nascidos

			Rompe os descendentes de ninguém




			Não precisa me perdoar

			Nasci animal

			Morrerei canibal

			Pertenço a selva incongruente

			Incubo-me as raízes de pedra preta

			Mas...

			Dá-te a mim

			Dá-te a natureza

			Dá-te de alimento a quem sente fome

			Dá o sangue para a nutrição

			Transforma o gélido em calor

			Converte o seco em água

			Cobre o cobre de minhas roupas

			Arranque a derme do animal




			Peço-te

			Deixe-me em carne viva

			Aprenda a perder a tolice

			Usa-me como observaste a onça usar a mata inteira

			Troque teu alimento

			Adestra-te para sentir fome de corpos puros

			Renasça

			Ressurja como leão

			Ou de leão

			Nutrida para sempre serei.
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			Girassol esquizofrênico

			O girassol primo da margarida

			Tão sozinho

			Se perdeu

			Flora dez na nove lugar

			Vive como um plebeu




			O girassol neto do tempo

			Rodando

			Fugiu do sol

			Agora tudo é chuva

			Murcho procura o farol




			O girassol amigo da rosa

			A acha tão singela

			Seu sonho é ser como ela

			É ser fera

			É ser dela




			Mas o que posso fazer

			Se hoje não chove mais

			Vermelho é meu sangue

			Sol me mata, rapaz.
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			Ode tudista

			Agonia incessante que come a gente

			Antropofagia datada no manifesto

			Carne coça, quer liberdade

			Prazer está no lamber dos dedos




			Caricatura em face – própria

			Ânsia de rasgar os lábios, sentir 

			Na precisa medida que é, mente

			Cabelos em mão feminina, desejo




			Trampolim infernal, peito

			Diamante sem carbono, jogo 

			Olhar de cansaço pede

			Inerte no onírico ócio




			Ode ao mundo desvairado 

			Ode à saliva que não vem

			Ode às ruínas passadas

			Ambição de teatro grego, foi.

		


		
			Som da alma

			Canção faço pois a alma canta
Nos solos avessos, pede socorro 
Chora em qualquer chorinho mal feito
E em um instante qualquer,

				[samba como passista em seu último passo 

Os ritmos, irmãos perversos
Brigam constantemente em mim
Sou morada de pleiteadas 
Sou mãe apaziguadora
Natureza em seu estado mais sublime

Poesia que sopra, composição
Folha que voa, vento que bate 
Brisa de verão, memória cristalina 

			Unicamente no escuro, canção é enxergada
Unicamente na alma, canção é sentida
Unicamente no ser, canção é.

		


		
			Confecção acabada

			É o fim

			Caminho pontual

			Mãe canibal que mata

			E desmata

			O ser pensante




			É o fim

			Los hermanos

			Carnaval

			Imposição hoje é

			Medos verdadeiros são

			11 de setembro




			É o fim

			Problema eternamente perdido

			Diploma eternamente encontrado

			O amanhã no ontem

			Terna lembrança




			É o fim

			Marca de grafite

			Marco na epiderme

			Dezembro

			Azul

			Fênix

			Sangrarei vermelho




			É o fim

			Cigarro apagado no incêndio

			Homem mundano no infinito

			Lágrimas tempestivas no inerte

			Respiramos água

			Afogamos ar




			É o fim

			Limite sem território

			Gritaria sem voz

			Patroa sem filhos

			Paixão sem o inalcançável

			O outro é tu




			É o fim

			Tempo imutável

			Crise de tese

			Madrugada do querer

			Ciclos no divergente

			Burguesia sem capital

			A eterna criança

			Não mais terna

			Veste terno no horizonte




			É o fim

			É o fim do pega-pega

			É o fim do corre-corre

			Corre da obrigação

			Corre do amanhã

			Por fim

			É o fim de ninguém

			É o fim de todos

			Todos os dias.

		


		
			Percepções em trurreio

			Triângulos do infinito não se encaixam

				[no quadro do universo,

				[mesmo que este seja único.

		


		
			


Devaneios da alma

			Socorro, não estou sentindo nada. 

			Nem medo, nem calor, 

			nem fogo.

			Arnaldo Antunes, Socorro.
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			Maré incandescente

			A doçura destes olhos negros 

			Anulam teus bruscos gestos 

			Equiparam-se ao amor sincero

			No qual a brasa incendiou




			Mas afirmo

			Não ardeu

			Não queimou

			Gozou da dor?

			Não

			Metamorfou em instantes

			O elemento se modificou




			Prendi o ar e mergulhei 

			O incêndio acabou

			Tu fugiste?

			Observo-te enquanto corre

			E foge

			Foge...

			Foge longe daqui.

			Peito meu ansiou de novo

			Não quis o novo

			Bem que tentar, tentei 

			O gélido não agradou

			Alma grita

			Chama

			Tem ânsia da tempestade




			Tem medo de trovão

			Cuidado!

			Inundação

			Um par de olhos trouxe o dilúvio

			40 dias e 40 noites

			Nestas águas letais o que mais há

			Além de rezas para Iemanjá

			É navegante à deriva




			Nunca ouvi falar

			De um só marinheiro adentrar

			Nem mesmo os companheiros de Sebastião Cobato

			Os pequenos homens das grandes navegações

			Pois quem entra necessita saber manejar

			Além do barco

			O tempo da bússola

			E a bússola da vida




			Barco eu que sempre fui 

			De burguês

			Carreguei tanto 

			Capital exagero nulo

			Nulo da alma daqueles que o tivesse 

			Exagero de bancos vazios para sentar

			Exagero de bancos cheios no exterior 

			No fim

			Afundei-me no lago de notas

			

	[em meio do ocidente no hemisfério norte






			Desistindo

			Virei nadador de sal




			No entanto

			Pedido unicamente por ti o meu retorno

			Mergulhar em mares açucarados, hei




			Sinto desta vez a pele queimar

			Água?

			Desta vez evaporou-se

			Dilúvio?

			Já dissipou-se

			Açúcar?

			Melado tornou-se




			Restou panela de ferro tostada 

			Brasa que antes cessada

			Incendeia a morada

			Que salgada estava

			E salgada continuou

			No meio do oceano seco

			Burgueses se afogam no lago de papéis

			O barco

			Afundado

			Encalhou no passado

			Os navegantes jamais chegarão às Américas.

		


		
			Arvoredo português

			Palmeira infernal

			Figueira anual

			Não há gringo na mata

			Terceto mata

			Estrangeirismo não alcançou o ônibus

			Andradas — o onírico respirar

			Andradas — palco de sambá




			Quem não tem pé não habita 

			Roda suplica escola na Avenida

			Moderno é terno de ninguém 

			Renascentismo, nítida abstração 

			Baile de gala

			Miscelânea no nono andar 

			O enxergar iminente gelo gela

			Céu, vizinho próximo de todos

			Clarice falcão, perde-se no concreto

			Anedota despercebida

			Nova MPB, será




			Conjurando o recente

			Faço-me, Oswaldo

			Sou, somos -  animalidade

			Aranha que arranha

			Arranja copos

			Estrala dedos

			Estrela, estrela

			Viver é melhor que sonhar




			Inerte no estranhamento, manhã

			Puro júbilo de alma, noite

			Bel-prazer incalculável, tarde

			Sol imaterial, divindade sublime

			Próprio mundo inteligível

			Faz cheias, marcas, Noé

			Faz fundação - papel de burguês

			Faz chuva torrencial - papel do primórdio

			Figura-se em Rio

			Figura-se em nós

			Carnaval fora de época

			Nuvem, risco

			Rabisco de outrora

			Casta Aurora

			Nua Aurora

			Vem aurora

			Aurora perdida no fim




			Mapa, cigarro e violão 

			Estrada cantada 

			Cigarras, vigaras

			 Vigaristas de plantão 

			Passistas de profissão 

			Samba, sambei 

			Caindo, levantei

			Chão, pisei 

			Andares, pairei

			Subi, vivi, cai

			Dancei na Sapucaí – acompanhada




			Formigueiros nos comem 

			Retroalimentação




			Sede, regalo do inerte

			Garganta seca enquanto se afoga

			Mergulho e empurro

			Morte conjunta

			Leão conjura a próxima encenação




			Peças do vital

			Espelhos em meia dúzia

			Vidro enclausura, passado

			Quintana queria

			Uma nova poesia

			E assim se fez.

		


		
			Desculpas não sinceras

			Segurei-a durante o ácido apogeu

			Tornei-me poço de paisagem niilista 

			Atei-a como se medievo fosse 

			Queimado fui por insistência de Freud




			Na dor

			Senti suplicia antropofágica

			Nadador de chama

			Chama fogo para perto de si




			Amarras

			Metamorfismo inerente do objeto

			Amarraste tu peso em pernas francesas

			A marra de frequentadores do cabaré

			A marra da dançarina difusa em ópio

			A marra da casa que pede licença

			Bateu em minha porta

			Fingi zona sul

			Sou leste europeu

			Esquecido no mapa dos desocupados

			Redescoberto por interesse territorial

			Can can

			Toc toc

			Onomatopeia confusa por si só

			Ouvido que sente diverge do teu

			Meu por mim é uno

			Teu por ti é uno

			Por nós não existe

			Ninguém abre a espera




			Arromba francês exacerbado

			Faz força do 500 arrobas

			Conta mal formulada

			Conta presidente

			Canta o hino do prelúdio

			Toca para material nu

			Dança drogando-se de novo mundo

			Colônia de corpos 




			Come-me o insensato

			Rezo dando voltas

			Medo dá

			Maria deu 

			Jesus nasceu

			 Fila gozou

			Risada escárnio do inocente

			Torno-me escravo

			Torno-me livre

			Mulher dada

			Natureza

			Homem querido

			Canibalismo

			Apanho pelo interior

			Ar açoite internacional




			Dia agora

			Amanhã dúvida

			Vida incompreendida

			Pobre criatura do inconsciente




			Avisa que quiçá a morte foi ontem

			Terreno que pisou na noite

			Alarme que gritou ao sono

			Fogo que tomou a linha da data

			Mentiras que apagam alarde tardio

			As cinzas estão no vaso

			Eu símbolo acíclico

			Desisto da fuga

			Acordo do sonho

			Carniçal querência

			De água corro

			De água vivo

			Fim do incêndio

			Crítica

			Niilismo explica

			(Ou não).

		


		
			Melodia do Diabo

			Passado recorrente

			Puerícia era a melodia que pairava

			O pássaro sobrevoava a flama do impossível

			O chão tangenciava para o amanhã

			O céu a cada atalho tomado tombava

			O fuzilamento fora inocente

			O deserto transfigurava-se à mordaça

			Claro era o jogo

			Hermético era o prêmio




			A fome quimericamente não tratava-se de ser o alvo

			Mas o alvo quimericamente fora a fome

			Fome de alma

			De essência açucarada

			De essência que quer mas não sabe

			Não adulto infantil das certezas de si

			Sim criança confusa com o ato de existir




			No brincar de rimas a inocência se perdia

			A Eva gradativamente adormecia

			A cobra subia e descia em cada melodia

			E a ânsia de picar contrastava com o seu tamanho

			Porém a naja dançava

			E até gostava da luxúria de ser hipnotizada

			Mas o bote lubridioso era sua fruição

			E a alma virginal era o seu casto fim




			Virgem gaiato era um libertino

			

	[em meio aos negros lagos existentes no finito









			Virgem gaiato era pecado por si só

			Virgem tencionou o buraco de seu ser

			

	[e arrebentou-se






			no infinito da solidão

			Virgem gaiato era a luta de Lúcifer consigo mesmo




			Na alma pecaminosa dos mortais

			A Bíblia xinga a chama que nasce

				[no toque dos instrumentos

			O impuro e incerto é o desejo de todos

			A êxtase é sentida a cada penetração

			O fogo amplia a cada movimento brusco

			No passado desse presente

			O espelho era padre

			A chama era ar

			E os seres que ali estavam respiravam

			

	[com dificuldade pela primeira vez








			O peito chiava

			O peito queimado queria

			O peito inflava na busca do grito

			Os gregos esculpiram antes

			O véu quebrado estava agora

			Os olhos adentravam em uma espécie de culto

			Se comiam

			Se deleitavam

			Transavam

			Gozam

			O tempo era inimigo




			O tempo era escasso

			O dia era todo

			E na manhã fazia o encontro

			E na tarde fazia o fascínio

			E na noite fazia o gozo

			Gozo infernal de ninguém e de todos

			O transe fechava o ciclo a cada sol adormecido.

		


		
			Onda sonora

			Criando cruzadas pós-históricas

			Estradas faziam-se de lembranças

			De fiel escudeiro o escuro solitário se transformava

			A doença vinha em par de muralhas

			Confusos ficavam os cristãos

			Coração de Leão era o tempo




			A fantasiosa alma dos crentes contava

			A fantasia questionava a noite

			Real é aquilo

			Aquilo é real

			Eu sou o que crio

			Eu crio o que sou

			Arte era dois

			Dois era arte

			Entre questões

			A resposta vinha em sangue




			A guerra continuava sem existir 

			A guerra era puramente eles 

			Nós nos tornamos a guerra 

			Aquela que chorava por pai

			Por rei

			Por Maria

			Por João

			Guerra que chorava por nada

			Guerra que alimentava o tudo




			Voz conexa traçava o caminho 

			Unidade não existira até então 

			Arma disparava no toque

			Arma nunca fizera barulho

			Canto matara o inimigo

			Olhar guiou a nação




			O amanhecer verdadeiro finalmente se fizera

			A madrugada verdadeira se acabara

			A dúvida pertinente se extinguira

			A resposta não necessária se fora

			O vencer não estava determinado na hora

			O vencer não estava determinado no território inimigo

			Vencer estava determinado na Bíblia




			No entanto

			A cada benzer a morte aparecia

			A escrita a ele unicamente pertencia

			A melodia ela claramente discorria

			O afogar dos guerreiros eram contínuos

			Jerusalém nunca fora o destino




			O riso frouxo ensurdecera

			Prender foi o inalcançável objetivo

			A cada tiro a alma rejuvenescia

			A cada aperto um preso era liberto

			A cada encontro o inalcançável

			

	[se resumia em raivosa histeria








			No calor

			Nua

			A razão gozava

			No frio

			Agasalhado

			O sentido permanecia

			Padres céticos continuavam a missa dos surdos

			Latim era a trilha em braille

			Aquecidos eles eram com as artérias dos guerreiros




			A garganta não mais permitia o grito dos devotos

			O canto nunca fora rebelado

			O canto nunca fora unificado

			No canto foi deixado o livro dos pecaminosos

			No canto foi deixado a luxúria do sangue azul

			Entre rezas e gritos sem som

			O padre se suicidara

			A morte desaglutinara os impérios.

		


		
			Manifesto Interminável 

			Em pró da macieira, rastejo
Se enrosca na porta
Se lambe no estrume
Se come na castração
Se sii faz, se sii do
Jogos de cargos vitalícios
Dominó

Monárquico com chapéu cozinha, Cuca !!!
Dá a todas
Bem quisto
Da terra? Doce

Natureza costumeira, costurada
Pontos semi-abertos
Só por si dança no chamar das terças
Sol por lá, nas quintas, goza como virgem
Clarice que com ave quer nuances, alvo
Isabel que com decretos quis história, erro
Sanidade que com reverência, guerrilha
Senso comum que com ferro, fere, arde
Arte advém unicamente dos falcões

				[que pousaram outrora nas Palmeiras

Tchau, retrato pálido da árvore enraizada
Si iu, o futurismo, suas máquinas, o regente decrépito está no noticiário
Adeus, adjetivo presente i’z desprezo
Au revoar, ciência cristaliza os grafites
Salut! Bate asas garimpo falecido
Bai, bai... Confissão
Joelho alucinado levanta, horizontal
Prega no tronco, recado finito
“Tu és um doente, fodido
Finito
Milito
Subíto
Licíto
morre a cada aceitar................ ar......................ar...............
-respiração-
............ar”
Infinito

De sosalaio ignoro a porra do carvalho
Quem grita ai sou
Quem grita sou ai
Quem sou ai
Quem grita sou
Quem grita ai
Quem grita
Ai não ser
Ai não ai
Ai?
Ser soy, iu
Clovis cortar
Ai, ser soy
iu, Dom Diniz penetrar
Ai i’z iu
Iu i’z fruto ludibrioso, luminis!
A puta deu, puto fruto
Luminis!
Por dar
Puta já i’z
Já i’z
Já foi
Carniça velha para velho bater
Já i’z
Já foi
Carniça news para velho mastigar.

Lar de mel
Favo gostoso de engolir
Nascida em berço de grafite
Carvão límpido
Cobertor de veneno
Cobre a cobra metraforicamente do rio
Cobra o cobre das correntezas dos desastres decimais
Cobra a venda mais barata
É saborosa, delicious
é bibi, é bubu
Que susto!
Sem vermelho, cobre oxidado
Não vale a coroa.

Luminis, apaga novamente
Sebastianismo toma forma
Se forma na forma da cuca do rei
Bate
Cobra
Mata
Cobra
Embaça
Cobra
Surda
Cobra
Muda
Cobra
Surta
Cobra
Eva
Cobra
Mulher
Cobra
Natural grito
Natural água
Natural veneno, ai cobra
Cobra, inevitável desdém

Ai na seca, mostra, monstra
Ai chora, cima da mesa
Ai chora, máquina do verão
Abarrotada de tanto garbage
Metano não exala
Podridão interior

Quem deu a luminis
Pobre luminis, se perdeu, se arrancou
Se ajudou - a quebrar o feito-
Se desnorteou -com o quadro não feito-
Se fugiu para leste, tem medo de fênix
Aurélio é queimado para não renascer

Ironia do crescente viver
Palmeiras continuaram derrubando juvenilidades news
Auriverdes com seus antagonismos reescreveram o absolutismo maquiavélico
Modernista corrobaradamente arlequinaram o modo pretérito
Descrições de Mário não Quintana
Discrição, poetas
Pica-pau amarelo, vergonha nacional

Pica
Pica
Pica
Vai ao chão
Ula ula
Lalala
Lula Lula
Gode save ai! Assim pulo com o paraíso estampado no mercado da esquina
Gode save!
Shout out!
É tiro!

Sauver! Negócio fechado, rei contente
Salve a essa retidão! Assim nunca chegarei ao destino
Salut o caminho! Assim sempre percorrerei
Saúde a ai, não nou quem seja
Ru grita i’z alma
But alma não be
Ru grita i’z ninguém
But ninguém existe
Ru grita i’z no bode
But bode está no açougue!
Dependurado!
Salafrário!
Morreu sem carregar a culpa de ruiz.


		


		
			


Textos de infância

			Sobre o ser e o que o ser nos diz

		


		
			Ao criar, mexe-se com o ser, e o ser e o descobrir são o maior desafio da autora desde sempre. Maria Ottilia, aos seus quatro anos, antes de dormir, fabulava histórias com sua mãe; idealizava cenários, personagens e situações, exercitando, assim, sua matéria-prima: a criatividade. O que tem-se por normal a todas crianças, para ela, virou paixão.

			Ao realizar suas primeiras tarefas escolares, a paixão pela escrita, que pouco tempo mais tarde transmutou-se em paixão por arte (no mais etéreo e imaterial dos sentidos), gradualmente intensificou-se. Aos dez anos, escreveu suas poesias inaugurais, que despertaram seu lirismo adormecido. São as poesias que a libertam! São as palavras que curam a agonia e são as suas criações que fazem o ser (aquele ser) vir à tona.

			Maria começou a publicar suas criações nas redes sociais, enviando-as para amigos, parentes e inclusive artistas que incentivaram-na em seu - por vezes conturbado - andar. Os professores sempre tiveram-na como um expoente na sala de aula, pois sua escrita carregada de ternura já demonstrava o que queria ser e dizer.

			Aos quinze anos mudou-se do interior para Porto Alegre, e foi este o momento em que se deu seu soberano aprendizado: o de vivenciar a partir da própria essência. O contato com pessoas, culturas e vertentes diferentes foi a oportunidade de encontrar-se e deparar-se com um caminho para compreensão do mundo artístico e o quão belo este pode ser.

			Maria Ottilia nunca parou de escrever poesia, e hoje, aos dezessete anos, além de poetisa, qualifica-se como excelente pintora, desenhista, compositora e musicista. Nutre por Chico Buarque uma admiração colossal desde a infância, e é apaixonada pela Bossa Nova, pela MPB e por todas as brasilidades que a arte se habilitou a representar. É dona de um entusiasmo artístico contagiante, e este ano, coincidentemente ou não com a publicação deste livro, finalmente descobriu ser Artista. Uma Artista que - em suas incertezas e inconstâncias sobre ser - agora liberta-se e mostra-se, pois, o ser hoje está marcado em sua pele, e simboliza mais do que a genuína poética: é a “arte mais sublime”.

			As duas poesias que encerram esse livro foram algumas das primeiras escritas pela pequena Maria Ottilia - do tempo em que desconhecia a escalada que a esperava -, já carregadas do peso de ser como inspiração máxima.




			Cattulo de Campos

		


		
			Se não fosse as viagens...

			Se não fosse minhas malas cheias de roupa,

			Se não fosse pelas lágrimas derramadas na partida,

			Se não fosse pelas cartas escondidas,

			Não seria eu.




			Se não fosse pelos sorrisos escondidos, 

			Se não fosse os amores perdidos,

			Se não fosse o coração partido,

			Não seria eu.




			Se não fosse pelos segredos contados perto da minha mala,

			Se não fosse pelas lágrimas que derramei sobre ela,

			Se não fosse as lembranças que lembrei enquanto a arrumava,

			Não seria eu.




			Se minha mala falasse, 

			Contaria histórias de amor. 

			Histórias de ódio, raiva, tristeza 

			Contaria o mais doce conto

			Contaria sonhos...

			Meus sonhos impossíveis.




			Se minha mala não fosse assim,

			Repleta de roupas e lembranças, 

			De histórias,lágrimas,sorrisos

			Não seria eu.

		


		
			Se...

			Se amar é uma arte, 

			Eu sou artista.

			Se apaixonar-se é uma atuação,

			Eu sou atriz.




			Se saudade é uma poesia, 

			Sou poeta.

			Se a dor é uma fase na vida, 

			Sou caçadora de fases.




			Se a felicidade é uma dança,

			Sou uma dançarina desajeitada.

			Se você é um menino,

			Sou a menina apaixonada.

		


		
			[image: retrato]


Maria Ottilia e arte perpetuaram-se em um romance quase platônico. Escreve desde os onze anos, despertando curiosidade em quem com ela se esbarrasse - inclusive e especialmente nas salas de aulas.Mudou-se do interior para Porto Alegre no início do Ensino Médio, e foi este o momento em que se deu seu soberano aprendizado: o de vivenciar a partir da própria essência.

Nunca abrindo mão da paixão por escrever poesia, aos dezessete anos, é também excelente pintora, escritora, desenhista, compositora e musicista. Apaixonada pela Bossa Nova, pela MPB e por todas as brasilidades que a arte a apresenta todos os dias, é dona de um entusiasmo artístico contagiante!
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